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 Analisaremos no quadro abaixo as principais diferenças entre a 
contabilidade financeira e a contabilidade gerencial. 

FATOR CONTABILIDADE FINANCEIRA CONTABILIDADE GERENCIAL 

Objetivos dos relatórios 
e seus destinatários 

Facilitar a análise financeira dos 
usuários externos. 

Facilitar o planejamento, controle, 
avaliação de desempenho e tomada 
de decisões pelos usuários internos 
(sócios e gestores). 

Espécies e forma dos 
relatórios 

BP, DRE, DLPA (DMPL), DFC e 
DVA, conforme os moldes legais, 
elaborados de forma resumida, 
preocupando-se precipuamente 
com a entidade como um todo. 

Orçamentos, relatórios de 
desempenho, de custos e outros 
não rotineiros para facilitar a 
tomada de decisões, elaborados de 
forma detalhada, com 
especificidades de partes da 
entidade, como produtos, 
departamentos etc. e liberdade 
quanto à forma de elaboração. 

Freqüência dos 
relatórios e seu 
horizonte temporal 

Relatórios anuais, semestrais ou 
trimestrais, conforme a legislação, 
com abrangência desse período. 

Relatórios produzidos sempre que 
necessários pela administração, 
com horizonte temporal variável, 
que vai desde horas a vários anos. 

Enfoque temporal dos
valores utilizados 

Primariamente históricos 
(orientação para o passado). 

Históricos e esperados (orientação 
para o futuro). Uso formal de 
registros históricos e orçamentos. 

Bases de mensuração 
dos dados 

Moeda corrente. Várias bases (moeda corrente, 
estrangeira – moeda forte, medidas 
físicas etc.). 

Restrições nas 
informações 

Princípios de Contabilidade. Sem restrições, salvo as 
determinadas pela própria 
administração, como custos ou 
relevância das informações. 

Arcabouço técnico e 
teórico 

Ciência Contábil. Ciência Contábil, Economia, 
Finanças, Estatística, pesquisa 
operacional e comportamental etc. 

Características da 
informação 

Somente para mensuração 
financeira e econômica, sendo 
objetiva (sem viés), verificável, 
relevante e tempestiva. 

Engloba a mensuração física e 
operacional (processos, tecnologia, 
fornecedores, competidores etc.). 
Deve ser relevante e tempestiva, 
podendo ser subjetiva e possuir 
menores verificabilidade e precisão, 
desde que isso não prejudique a 
qualidade da informação. 

Perspectiva dos 
relatórios 

Orientação histórica. Orientação para o futuro 
(planejamento, avaliação de 
desempenho e estabelecimento de 
metas) e histórica (avaliação de 
resultados obtidos para orientar a 
tomada de decisões futura). 

Implicações 
comportamentais 

Preocupação em mensurar e 
comunicar fenômenos 
econômicos, tendo as 
considerações comportamentais 
dos executivos importância 
secundária. 

Preocupação com a influência que 
as mensurações e os relatórios 
exercerão sobre o comportamento 
cotidiano dos gestores. 


